O que é que Jesus veio Ensinar...
 

«Porque é que este homem fala assim?» - João 2: 7
 
Meu Amigo professor, a primeira coisa que nos ensinas-te e que  precisávamos de compreender é de que, Jesus veio romper com todos os preconceitos comuns de uma sociedade redutora. 
O facto puro e simples, é que Jesus nunca ensinou teologia, assim como nenhuma escola o formou nesse sentido, e que os seus ensinamentos eram integralmente espirituais.  
Se observarmos para um reduzido recanto do universo, e mesmo assim com o adormecimento que nos foi incutido por terceiros e que nós permitimos, damos conta de que o homem construiu historietas absurdas e até mesmo ridículas sobre um Deus…limitado e semelhante ao homem. Todas as fragilidades humanas, como o ego, auto importância, insegurança, vaidade, orgulho, desrespeito pelo outro ser humano, a fábrica dos desejos e assim por diante, eram atribuídas a esse ser, e as outros seres como Jesus que vieram para incrementar um trabalho no seio da humanidade, sem qualquer apego ao poder humano. Foi aqui que tudo descarrilou, porque os consideravam um atentado ao poder aparente do homem, do qual nem Jesus escapou. 
Concretamente Jesus nada tinha a ver com esse poder, e preveniu os homens, não apenas uma vez, mas reiteradamente, que não vinha dar leis nem opiniões, nem tão pouco se sacrificar pelo que chamaram de pecados do homem. Mas para que tomassem a consciência que só são castigados pelos seus próprios erros, e que todos os seres, por mais afundados que estejam no famigerado pecado, que não existe, mas sim experiências que podem ser melhores ou piores, têm sempre uma entrada aberta ao acerto, e à Sua energia para lhes permitir reencontrarem-se, todas as vezes que seja necessário. Jesus tem sido desventuradamente, mal compreendido e pessimamente mal representado pelos homens. Nos seus ensinamentos não há nada que possa servir de base a qualquer forma eclesiástica, a qualquer hierarquia ou rituais. Na verdade, a sua mentalidade é anti eclesiástica. 
Durante a sua vida pública ele combateu os representantes da igreja, e eles por sua vez procuraram dificultar-lhe os movimentos e depois o perseguiram, com um perfeito instinto de auto conservação pois sentiam que a verdade, como Ele a ensinava, era o começo do fim, para eles – até que conseguiram fazer com que fosse condenado à morte.
A natureza humana se inclina a acreditar naquilo em que deseja crer, ao invés de se dar ao trabalho de procurar dentro de si com um espírito aberto à verdade.
Ele ensinou numa base de confiança, ao transmitir ao homem apenas princípios, sabendo que, quando o espírito está certo, tudo se encaminha por si mesmo.
Advertiu que os pensamentos que ocupam a mente, o nosso «Lugar Secreto» como Jesus lhe chama, podem moldar a vida para o bem e para o mal. Ele preocupou-se exclusivamente em ensinar princípios gerais, que sempre se relacionavam com estados mentais, pois ele bem sabia que, quando os estados mentais da pessoa são corretos, todo o mais segue o caminho certo. 
Ao contrário de outros grandes Mestres religiosos, ele não nos dá instruções detalhadas sobre o que devemos ou não fazer; não nos diz o que comer ou beber, ou para não comer ou beber certas coisas; não nos diz para observarmos certos rituais em determinadas ocasiões ou estações. De facto, todos os seus ensinamentos são anti ritualistas e anti formalistas. 
Jesus tinha pouca paciência para os sacerdotes judeus e a sua teoria patética de salvação através das observâncias do Templo.
Pergunta em consonância com a consciência de um filho de Deus…Força…Energia…
Será que Jesus é um Guia em quem se deve confiar, ou não?
Se é, vamos então confiar nele, partamos do princípio de que Ele sabia o que estava a dizer, e que conhecia melhor do que ninguém, a arte de viver neste espaço temporário, de armadilhas e provocações constantes.
Os problemas e sofrimentos que a Humanidade sofre devem-se realmente, ao facto de que nosso modo de vida é tão oposto à verdade, que as coisas que Jesus ensinou, e as coisas Ele disse  nos parecem à primeira vista, absurdas e alienadas. 
Os ensinamentos de Jesus, quando bem entendidos, são não só verdadeiros, como perfeitamente praticáveis; na verdade, é o mais praticável de todos os princípios. Descobrimos então, que Ele não era nenhum sonhador sentimental, nenhum propagador de frases vazias, mas sim um grande místico que ensinava essencialmente o Amor, Amor que o homem rejeitou, e que  ainda hoje rejeita, porque não o conhece… nem ao Amor… nem a Jesus.
O meu Amigo Carteiro diz: A Mensagem de Jesus Cristo pode ser reduzida a uma simples frase: «A Pedra Filosofal dos alquimistas que transforma o metal inferior das limitações do homem e dos problemas, no ouro, na verdadeira harmonia, harmonia que o conduz finalmente ao Amor.» 
Até à próxima volta do correio.
